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DESENVOLVIMENTO 

 

A abertura da reunião foi realizada por Juliane Calaes – SAE, que agradeceu 

a presença de todos e falou que a reunião teria como objetivo esclarecer algumas 

dúvidas e trazer informações importantes a respeito do enchimento do reservatório. 

Em seguida chamou para compor a mesa o Sr. Jurandir Bengala – Vereador, o Sr. 

Chico Lata – Vereador, o Sr. José Wilhas - Presidente da Associação de Moradores de 

Jacy Paraná e o Sr. Joel Pinos - Presidente da Associação de Moradores do Bairro 

Boa Vista. Em um breve pronunciamento, o Vereador Jurandir Bengala falou do 

grande número de moradores que o procuram para tirar dúvidas a respeito do 

empreendimento e incentivou os moradores a esclarecerem suas dúvidas na reunião. 

O Sr. José Wilhas enfatizou a importância da reunião e disse que reuniões como essa 

deveriam ser feitas mais vezes na comunidade. O vereador Chico Lata falou da 

preocupação da comunidade com relação ao lençol freático e que a comunidade não 

estava reunida ali querendo indenização, mas sim que seus direitos fossem 

respeitados. O Sr. Joel Pinos questionou a demora da empresa em trazer respostas à 

comunidade referentes a problemas e dúvidas quanto ao empreendimento e falou da 

importância da comunidade em saber se a culpa em relação a alguns problemas que 

estariam acontecendo era da empresa ou da falta de gestão do poder público. 

Dando prosseguimento, o Coordenador Fundiário da SAE, Ivan Silveira, 

cumprimentou a todos os presentes e reafirmou o compromisso da empresa em 

esclarecer as dúvidas da comunidade. Relembrou que a empresa já teve outros 

momentos como esse e que ela não se opõe às solicitações de prestar 

esclarecimentos à comunidade. Esclareceu que, atrelada à licença de operação, a 

empresa tem a obrigação de monitorar o enchimento do reservatório, acompanhar 

tudo o que esteja relacionado a ele e prestar contas às comunidades, ao poder público 

e aos órgãos fiscalizadores desse processo. Em seguida mostrou o mapa relativo a 

algumas alterações resultantes desses estudos. Falou que algumas áreas 

necessitariam de interferência da empresa devido à influência da cota de remanso. 

São elas: “quadra atrás do Hotel Mineiro, algumas casas na área do trilho, cerca de 

quatro famílias que estão em área que sofre a influência da cheia próxima ao trilho e 

uma área atrás do posto de gasolina seguindo para quadra atrás”. Ivan esclareceu que 

nessas áreas seria apresentada proposta de indenização ou realocação e que as 

áreas de comércio teriam uma avaliação diferenciada. Ele aproveitou pra esclarecer 
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que o Parque dos Buritis não seria afetado com essas mudanças, que a SAE está 

instalando medidores para estudar a influência do reservatório no lençol freático, que a 

empresa já fez o estudo topográfico para construção do desvio no Ramal do IBAMA e 

que isso será feito em todas as demais áreas em que for identificada a necessidade de 

intervenção por parte da empresa. 

Finda apresentação, foi aberto tempo para que as pessoas apresentassem 

suas dúvidas e questionamentos e acordado que as questões seriam respondidas a 

cada quatro perguntas. 

Alguns moradores apresentaram seus questionamentos, entre eles o Sr. 

José Barros, dono do Caldo de Cana. Ele disse ter feito acordo com a empresa que 

garantiu que sua área não seria atingida com a água e que, agora, a água está 

atingindo seu lote e seu poço está transbordando. Quer saber como ficará sua 

situação. A moradora Maria Joselene Taumaturgo Alexandre disse ter ouvido falar que 

os moradores do Parque dos Buritis seriam atingidos - gostaria de saber se é verdade. 

A moradora Eunice Carimã disse que aguarda há meses o pagamento da proposta da 

área atingida no Igarapé Flórida e o Sr. Wilson - Pres. da Assoc. Comercial de Jacy 

Paraná - gostaria de saber como ficará a situação dos bueiros, sendo que a água do 

reservatório está no mesmo nível do escoamento dos bueiros. Outra questão 

levantada pelo morador foi a respeito da ponte. Ele disse que a ponte de ferro já 

sofreu alterações com a cheia do reservatório e quer saber o que a empresa fará em 

relação a isso. O morador também atacou a qualidade da praia que foi construída em 

Jacy Paraná.  

Retomando a palavra, Ivan respondeu ao Sr. José Barros que seu caso seria 

tratado diretamente com ele. Ivan reafirmou que a área do Parque dos Buritis não 

seria afetada com as novas alterações e que a equipe de reparos realizará os 

trabalhos necessários naquela área; esclareceu que o processo de negociação não foi 

concluído na área de dona Eunice devido a questões específicas de título, 

documentação e outras relacionadas a herdeiros. Respondendo aos questionamentos 

do Sr. Wilson, ele esclareceu que a ponte é um patrimônio que está sob supervisão do 

IPHAN, que a SAE entregou um relatório técnico ao IPHAN que aprovou o desvio, e 

que se houver algum problema com relação à ponte o IPHAN acionará a SAE que irá 

intervir. Com relação aos bueiros, Ivan relembrou a questão do grande crescimento do 

distrito nos últimos três anos, que obras de infraestrutura são de responsabilidade do 
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poder público e que são necessárias para que o distrito cresça de forma organizada, e 

que problemas como esses acontecem em todos os lugares que crescem de forma 

desordenada. Ele disse que, devido à alagação que ocorreu no fim do ano passado, a 

SAE apresentou à prefeitura um projeto em relação à ordenação dos bueiros em Jacy 

e que é de responsabilidade dos vereadores e líderes de associações cobrarem do 

poder público mais investimentos na área de saneamento. Ele esclareceu que o 

projeto da praia está concluído e dentro do proposto e que qualquer questionamento 

em relação a isso deveria ser apresentado à SAE sob forma de documento, para ser 

analisado. 

Outros questionamentos foram apresentados pelos seguintes moradores: a 

Sra. Aurilene Alves Gomes Lemos Fernandes gostaria de saber a respeito das famílias 

da margem direita do Rio Contra, que não foram cadastradas e que agora estão com 

áreas alagadas. Um morador da Generoso Ponce perguntou o que seria feito com os 

moradores que estão sofrendo com poços e fossas inundando. O morador Linderquim 

gostaria de saber se a SAE terá projetos de infraestrutura para Jacy depois das obras. 

O representante Miquéias – MAB solicitou que a comunidade pesqueira saia da 

reunião com uma data confirmada para tratar de problemas relacionados à pesca.  

Respondendo às perguntas levantadas, Ivan disse que a área do Rio Contra 

não entrou em processo de avaliação devido à situação irregular de domínio de posse, 

que a SAE já relatou isso ao IBAMA e que a questão está sendo acompanhado. Em 

relação às famílias que moram na Generoso Ponce, foi esclarecido que apenas foram 

retiradas as famílias que estavam em área de cota e que as demais famílias não 

necessitam sair. Com a relação às ações de compensação social, tanto para Porto 

Velho quanto para Jacy, informou que elas haviam sido concluídas por parte da SAE e 

ficou acordado com a comunidade que a reunião para tratar os assuntos referentes à 

pesca ficaria marcada para o dia 14 de março, restando apenas confirmar local e 

horário. 

O advogado Dr. Carlos falou que inúmeros moradores o procuraram para 

reclamar que o lençol freático estaria afetando de igual maneira os poços e fossas e 

perguntou se a empresa iria compensar o gasto que essas famílias estariam tendo 

com a compra de água mineral. O morador Givanir perguntou como iria viver após a 

construção das usinas, porque antes da construção todos sabiam como viver. 
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Respondendo aos questionamentos, Ivan enfatizou que o lençol freático será 

monitorado e que, se constatada qualquer alteração, a empresa intervirá. Será 

analisado se houve o agravamento de um problema já existente, com poços e fossas, 

mas isso não significa que será feita alguma ação direta em relação a isso. Ele 

também orientou as pessoas a não criarem qualquer expectativa de ressarcimento por 

parte da empresa pela má qualidade da água dos poços de Jacy, pois isso não será 

feito. Com relação às fontes de renda, disse que é atribuição do poder público, junto 

com os vereadores e demais representantes, investir em políticas públicas que 

promovam esse desenvolvimento.  

O morador Luiz Vidal Nogueira comentou que se a empresa repassava altos 

valores de impostos para a prefeitura e cabe à prefeitura repassar esse dinheiro para 

municípios e distritos, então a culpa é do prefeito pela falta de investimentos e políticas 

públicas em Jacy. O morador Ezequiel solicitou que a empresa “olhasse” mais pelo 

distrito diante dos governantes. A moradora Edilane comentou ter ouvido boatos a 

respeito do desvio da BR e perguntou se é verdade. O sr. José Maria é morador do 

Ramal do IBAMA e comentou que a linha está com o encascalhamento muito ruim e 

que, em época de alagação, muitos trechos da linha ficam intrafegáveis. Perguntou se 

a empresa faria um melhoramento no ramal. O morador Cleudo - linha 97 reclamou 

que trechos da linha já estão quase sem acesso devido ao enchimento e perguntou o 

que será feito dos cinco sitiantes que precisam desse acesso. O morador Wilhas 

Araújo Soares disse em discurso que se a comunidade quisesse que alguma coisa 

fosse feita em Jacy teria que se reunir em frente à SAE e fechar o acesso ao canteiro.  

Ivan esclareceu que a linha 97 faz parte do acompanhamento da empresa. 

Acrescentou que a empresa nunca se privou de esclarecer às comunidades as 

questões e dúvidas levantas, deixando sempre claro o que seria analisado, o que seria 

possível e o que não seria de atribuição da empresa, que fazer manifesto na porta da 

empresa não iria resolver, pois a empresa sempre vem até os moradores esclarecer 

as questões. A respeito da BR ficou esclarecido que não haveria interferência e 

reiterou que o Ramal do IBAMA seria melhorado e acompanhado. 

Finalizados os questionamentos, Ivan agradeceu a participação de todos e 

reafirmou o compromisso da empresa em ter um diálogo transparente e aberto para 

que a comunidade participe e entenda todo o processo.  
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